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CONVOCATÓRIA 
 

 

Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco os senhores acionistas da “MAXPAY-

Instituição de Pagamento, SA” para se reunirem em Assembleia Geral, presencial 

e ou videoconferência, no dia 22 de Abril de 2026, pelas 10:30h, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

1. Apreciar, deliberar e votar o Relatório de Gestão, Balanço e Contas do 

exercício findo em 31 de Dezembro de 2025; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resultados; 

3. Deliberar sobre outros assuntos de interesse da Sociedade. 

 

Praia, 31 de Março de 2026 

 
João Manuel Chantre 

 

(Presidente da Mesa da Assembleia Geral) 
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

MAXPAY-Instituição de Pagamento, SA., com sede na Rua Miguel Bombarda 

número três, no Plateau, Cidade da Praia, Ilha de Santiago, Cabo Verde, NIF 

267092792, matriculada na Conservatória dos Registos da Praia sob o nº 

3475/2013/09/18 com o capital de CVE 20.000.000$00. 

A atividade da Empresa consiste na realização de operações de envio de fundos, 

de compra e venda de notas e moeda estrangeira, cheques de viagem e compra 

e venda para fins numismáticos.  

Em cumprimento do Código das Sociedades Comerciais em vigor, e das normas 

estatutárias, o Conselho de Administração da “MAXPAY-Instituição de 

Pagamento, SA”, apresenta o Relatório de Gestão, Balanço, Demonstração de 

Resultados e os demais documentos de prestação de contas relativos ao 

exercício findo em 31 de Dezembro de 2025. 

Breve Enquadramento Internacional 

O exercício de 2025 decorreu num contexto global de estabilização moderada, 

ainda influenciado por ajustamentos monetários, tensões geopolíticas e 

reconfiguração das cadeias comerciais. Embora subsistam focos de instabilidade 

em alargadas regiões do globo na qual sobressaem as que nos afetam 

diretamente: os conflitos que opõem a Ucrânia e a Rússia e o israelo-

palestiniano, a agudização dos eventos climáticos extremos, gerando fluxos 

migratórios descontrolados de problemática resolução, assim como uma gradual 

deterioração das reais condições de vida na Europa. Apesar do crescimento dos 

salários, o aumento dos custos nas rubricas que mais pesam no orçamento 

afetam a perceção do rendimento disponível o qual, de facto, tem mostrado 

ténue crescimento real. Acrescendo, o peso da ajuda à Ucrânia, a guerra de 

tarifas despoletada pelos Estados Unidos e a pressão comercial chinesa não 

facilitam a recuperação.  
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 A Economia da Zona Euro e da União Europeia 

Num quadro internacional ainda de relativa instabilidade e num processo de 

adaptação ao esfriamento das relações com Estados Unidos a Zona Euro cresceu 

uns moderados 1,4% (1,5% na União Europeia), ligeiramente superior ao ano 

anterior, com a Alemanha a sair da zona vermelha deixando de lado os piores 

receios. A esta execução não é alheia a força de trabalho imigrante que tem 

sustentado o emprego e a produção, com custos relativamente baixos. Do outro 

lado temos um PIB per capita que não reflete o avanço nos grandes números. A 

inflação, renitente, manteve a sua tendência decrescente mas ainda assim nos 

2,4% na zona euro e 2,6% na União Europeia. No entanto, o mercado de trabalho 

acabou por se mostrar resiliente com uma estimativa de taxa de desemprego a 

rondar os 6% e tendência para manter-se estável. 

 Portugal 

Em 2025, a economia portuguesa teve, no quadro geral, um bom desempenho, 

registando um crescimento de 1.9%, num abrandamento pelo terceiro ano 

consecutivo, mas ainda assim posicionando-a favoravelmente face a média 

europeia. Este registo embora penalizado pela quebra nas exportações, até certo 

ponto compensado pela ainda maior quebra das importações, é sustentado pelo 

investimento e crescimento do consumo das famílias, ainda que de forma tímida 

e, como já vem sendo habitual, pela dinâmica do turismo e contributo dos 

residentes estrangeiros. A inflação apresentou uma variação média anual de 

2,3%, contido pelos preços da energia, apesar do aumento significativo nos 

produtos alimentares e custos de habitação. 

Em termos orçamentais, após um aumento significativo da despesa pública, o 

Governo prevê um excedente mínimo de 0,3% do PIB para 2025. 
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O desemprego em Portugal, em 2025, situou-se nos 6,0%, em termos médios 

com tendência a estabilizar em torno deste valor. 

O ano de 2026, em face da resistência à baixa de inflação, à estabilização da taxa 

de desemprego, ao persistente aumento de um conjunto de custos centrais para 

a vida das pessoas, afigura-se menos otimista devendo apontar para que se 

tenha atingido um teto no crescimento da economia pressionando as 

disponibilidades de envio dos habituais clientes das Instituições de Pagamento. 

 Estados Unidos 

O ano de 2025 foi marcado pela (re)eleição de Donald Trump, 47º presidente 

dos Estados Unidos. Demonstrando resiliência num ano de marcadas incertezas 

face à guerra de tarifas encetada pela administração, a economia cresceu cerca 

de 2,1%, abrandando mais do que o esperado (previsões iniciais de 2,8% a 3%). 

Para isso contribuíram a desaceleração do consumo das famílias, a queda das 

exportações bem como a diminuição dos gastos públicos, em parte reflexo dos 

longos períodos de conflituosa paralisação governamental. Estas limitações, 

apesar de um ligeiro aumento do investimento, acabaram contribuindo para a 

mitigação do crescimento e desvalorização do dólar face ao euro (USD 1.0389/€1 

no início do ano » USD 1.16/€1 no final do ano). A expectativa é de melhor 

cenário para 2026 mas os factos e números do final de 2025 não sustentam essa 

possibilidade. 

A inflação merece um olhar cauteloso ao ascender aos 2,7%, impulsionado pelos 

preços dos alimentos e custos gerais de energia. As previsões apontam para que 

acelere nos próximos meses devido ao impacto desfasado das tarifas comerciais 

impostas pela administração Trump. O ano de 2026 será um ano de grandes 

desafios, sociais, económicos, financeiros e geopolíticos. 
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 Brasil 

Em 2025 a economia brasileira perdeu alguma força face ao robusto 

desempenho do ano anterior. O Produto Interno Bruto cresceu 

aproximadamente 2,3%, com forte desempenho do sector agropecuário 

(+11,7%) e mais ligeiro por parte dos serviços (1,8%) e indústria (1,4%). A 

variação no investimento em capital fixo também foi positivo. A taxa de 

desemprego ronda os 6,8% sendo que o principal problema da economia é a 

inflação que encerrou o ano rondar os 4,0%, em torno da meta estabelecida pelo 

Banco Central. Esse resultado reflete pressões inflacionistas persistentes ao 

longo do ano que resultam numa elevada taxa SELIC de 15% limitando o 

consumo e o investimento. 

A incerteza fiscal e a falta de confiança na atuação dos poderes públicos, que 

vêm paulatinamente agravando o endividamento do Estado produzindo 

condições que conduzem à fraqueza do Real face ao Dólar. Esta circunstância 

encarece a dívida e funciona como lastro à plena revelação do potencial 

brasileiro a ponto de ter baixado da 7ª para a 11ª posição entre as maiores 

economias mundiais. A flutuação do Real face ao Euro, em 2025, reflete esse 

efeito de lento deslize do valor do Real: 

01.01.2025: EUR=6,38 BRL 

31.12.2025: EUR=6,47 BRL 

 Angola 

A extrema dependência do petróleo que caracteriza a economia angolana não 

permite alterações significativas na sua situação sendo que qualquer quebra na 

produção ou diminuição da cotação internacional impacta negativamente as 

suas contas. O endividamento e o seu serviço, a desvalorização do Kwanza, a 

elevada inflação (17%), a taxa de juro diretora nos 19,5% limitam a capacidade 
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de crescimento que em 2025 deverá ter rondado os 3,1% por força da 

significativa contração do negócio petrolífero (-5,2%) quebra amenizada pela 

trajetória positiva do sector não petrolífero (+5,4%). A taxa de desemprego 

atinge os 30% mascarando a elevada informalidade. Como consequência destes 

desequilíbrios e dependências a escassez de divisas obriga a restrições na sua 

disponibilização impactando significativamente as operações de remessas 

internacionais e causando forte constrangimento já que as instituições de 

remessas não conseguem adquirir qualquer tipo de divisas e estão paralisadas 

há quase três anos. 

Apesar do país ter mergulhado nesta situação, continuamos a ver o mercado 

paralelo a funcionar em detrimento das empresas sob supervisão do Banco 

Nacional de Angola, nomeadamente as casas de câmbios e remessas. 

01.01.2025: EUR=AOA 945 

31.12.2025: EUR=AOA 1.070 

 Cabo Verde 

A economia caboverdeana, em assinalável ritmo de recuperação desde a 

pandemia, continua a revelar níveis de crescimento robustos. 

O setor do turismo e serviços associados, construção e exportações foram os 

principais impulsionadores deste crescimento com agricultura, pecuária e 

silvicultura com queda acentuada, presumivelmente devido às anormais 

condições climáticas verificadas em 2025. O governo de Cabo Verde aponta para 

um crescimento do PIB de 6 %, embora não aliviando notoriamente a sua 

pobreza estrutural facto que tem pressionado os níveis de emigração, e um 

índice de preços no consumidor a registar uma variação de 2,3%. 

A taxa de desemprego em 2025 aponta para os 7,5%, mas com um registo 

dramático de cerca de 20% entre a população jovem. A qualidade e remuneração 

do emprego não tem refletido a performance da economia gerando um 
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inusitado fluxo de emigração, nomeadamente para os Estados Unidos e 

Portugal, que não pode ser ignorado pelos seus efeitos perniciosos, sobre a 

qualidade dos serviços. Ainda a recuperar da grave crise económica e financeira 

resultante da pandemia 2020/21, a dívida pública apresenta notória melhoria 

mas ainda elevada situando-se nos 108%, do PIB. 

Este cenário é elaborado numa conjuntura de elevada incerteza, caraterizada 

por uma deterioração das perspetivas de crescimento da atividade económica e, 

possivelmente, por uma indefinição na tendência dos preços nos principais 

parceiros. 

Confirmando-se a tendência de subida para 2025, pela necessidade de alinhar as 

taxas de juro nacionais com as da Zona Euro e numa tentativa de desincentivar 

a saída de capitais e assegurar a estabilidade do regime cambial, o Banco de Cabo 

Verde, durante o ano de 2025, aumentou as taxas de juro diretoras em 1 p.p. 

fixando-a em 2,5%. 

Lutando com as limitações de um país escasso em recursos naturais e incapaz de 

desenvolver e apropriar-se dos rendimentos internos gerados pelos principais 

recursos que possui (turismo, comunicações, transportes e pescas), Cabo Verde 

vê condicionado o seu desenvolvimento e exacerba a dependência de 

financiamentos de instituições financeiras internacionais e de remessas de 

imigrantes, estas a atingirem valores recorde. 

A MAXPAY Cabo Verde em 2025 

 Envios 

Mantendo a mesma capacidade já instalada (2 agências: Praia e Mindelo) e 2 

colaboradores, os processos internos decorreram sem constrangimentos 

operacionais tratando 652 de “Envio”, mais 17,5% do que no ano anterior, 

invertendo a queda de 2024 (555 envios), e mais 7% do que em 2023 (610 

envios). 
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O “Valor Enviado” de 87.238 cts cresceu 150% (34.878 cts em 2024/126.564 cts 

em 2023), fruto da recuperação de um grande cliente a meio do ano e a entrada 

de um novo remetente importante nos últimos 2 meses de 2025. 

De salientar que 92% (601 envios) com origem da Praia-Plateau (Santiago) e 18% 

(51 envios) no balcão de Mindelo-C.C Luso Africana (Colombinho-São Vicente). 

A distribuição dos mercados de destino dos “Envios” foram assim identificados: 

 Brasil: 51,5% 

 Portugal: 41.7% 

 Angola: 4,0% 

 Luxemburgo: 0,9% 

 França: 1.4% 

 Outros: 0,5% 

 Pagamentos 

Noutro plano, o externo, e que representa a larga parcela do movimento 

MAXPAY, é cada vez mais para os mercados onde se integram as comunidades 

caboverdeanas que devemos olhar pois é esta importante componente que com 

a sua contribuição equilibra o orçamento das famílias caboverdeanas. Os 

mercados emissores estão sensíveis à ação de uma empresa nacional que se 

dirija diretamente à comunidade e que utilize um misto de plataformas 

tecnológicas móveis e deslocação a locais físicos. 

Os principais agentes, EUA e Bélgica/Luxemburgo, por falta da nossa 

abrangência nacional, vêm baixando gradualmente a sua média mensal de 

operações erodindo a parte mais significativa da rentabilidade da empresa.  

Por esta razão os “Pagamentos” continuam a registar quebra (8.914 em 2025 vs 

9.180 em 2024 vs 10.847 em 2023) mas com inflexão no “Valor Pago” em Cabo 

Verde que aumentou 11,5% para 416.245 cts/€3,8 milhões (373.312 cts/3,4 

milhões em 2024).  
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A perspetiva de entrada de novas parcerias pode inverter esta tendência. 

Entretanto foram iniciadas no final de 2025 diligências para lançamento de uma 

nova modalidade de pagamento via ATM’s que colocará pagamentos Maxpay 

em todo o país e prevê triplicar o número de transações provindos do exterior. 

A distribuição dos mercados de origem dos “Pagamentos” (8.914 operações), 

foram assim identificados: 

 Bélgica/Luxemburgo: 66,7% (5.940 operações) 

 Estados Unidos: 24,5% (2.190) 

 Portugal: 5,3% (473) 

 Espanha: 2,5% (221) 

 Angola: 1,0% (90) 

resultando em 78,6% (7.005) ordens pagas por crédito em conta bancária, 13,1% 

(1.167) pagas no balcão de Mindelo-C.C Luso Africana (São Vicente) e 8,3% (742) 

pagas no balcão da Praia-Plateau (Santiago). 

(Dados 2024) No total as remessas representaram 30 milhões de contos (273 

milhões de euros), aproximadamente 64% com origem na UE, 30% nos Estados 

Unidos, 6% “Outros”; um crescimento de 6% face ao ano anterior (2023). 

Parcelarmente Portugal ocupa o 1º lugar (9,76 milhões de contos/€88 milhões), 

seguido dos Estados Unidos (8,87 milhões de contos/€80 milhões), França (7,5 

milhões de contos/€51,5 milhões) e o restante distribuído por um conjunto de 

países (por ordem: Países Baixos, Luxemburgo, Itália, Suíça, Espanha, Reino 

Unido, Alemanha, Angola e outros) que no total representarão cerca de 6 

milhões de contos (€54 milhões de euros). 

Nota: em 2025, pelos dados provisórios, as remessas terão crescido 3% para um valor recorde 

de 31 milhões de contos/280 milhões de euros face a 2024. 
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 Câmbios 

Na nossa outra vertente de negócio, os câmbios, encontramos também alguns 

constrangimentos pois proliferam os cambistas informais que, não raro, 

introduzem notas falsas ou errónea contagem de notas. Também os 

estabelecimentos comerciais, nomeadamente restaurantes, hotéis, 

supermercados, trocam as divisas por escudos, com especial incidência nas ilhas 

turísticas, onde a Maxpay não possui presença, não se ignorando ainda o uso de 

cartões internacionais aceites para os mais diversos tipos de pagamentos no 

território caboverdeano.  
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Apesar destes constrangimentos a evolução ano a ano tem vindo a ser positiva 

tanto no número de operações como nos valores transacionados: 

Compra 2025 2024 2023 

Operações 597 386 233 

Valor (cts) 17.257 9.948 6.116 

Venda    

Operações 44 34 23 

Valor 1.145 889 532 

Notas adicionais 

A empresa não apresenta quaisquer dívidas nem regista qualquer contrato ou 

empréstimo aos seus acionistas ou administradores. 

Os administradores, responsáveis pela empresa em Cabo Verde, estão desde a 

abertura da Sociedade e até hoje, sem receber salário. 

Proposta aos Acionistas 

O Conselho de Administração propõe em Assembleia Geral que: 

a) Seja aprovado o Relatório e Contas de 2025; 

b) Seja aprovado, que o resultado positivo líquido do exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2025, pelo montante de CVE 155.351,69 (cento e cinquenta e 

cinco mil, trezentos e cinquenta e um escudos e sessenta e nove centavos), 

seja englobado na rubrica de reservas legais, passando estas a espelharem 

no balanço o montante global de 6.216.874,79 CVE (seis milhões duzentos e 

dezasseis mil oitocentos e setenta quatro escudos e setenta e nove 

centavos). 
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Os nossos objetivos para 2026 

Considerando que os fluxos de remessas surgem como fonte de equilíbrio 

orçamental para muitas famílias, reconhecem-se responsabilidades acrescidas 

às empresas de envio de fundos que devem atribuir maior atenção na facilitação 

e rapidez de entrega desses fundos, ao custo adequado que respeite o poder de 

compra e nível de vida local, à crescente abrangência e comodidade no acesso 

ao serviço a par de uma maior eficiência que diminua os custos operacionais 

refletindo-se positivamente nos montantes líquidos entregues. 

São nossos objetivos para 2026: 

 Impulsionar as parcerias existentes, nomeadamente nos Estados Unidos; 

 Adicionar novas parcerias internacionais que permitam rentabilizar a rede 

instalada, introduzindo mais mercados emissores, nomeadamente França, 

Holanda, Suíça, Itália e Reino Unido; 

 Introduzir tecnologia que permita maior conveniência e comodidade aos 

clientes; 

 Obter alargamento dos pontos de acesso ao serviço integrando a rede 

SISP/ATM; 

 Planificar e amplificar a comunicação e presença nas redes sociais com o 

intuito de aumentar a notoriedade; 

 Apostar em relações de confiança; 

 Manter a qualidade dos serviços ao balcão, 

a par da manutenção do compromisso para com: 

 Os nossos colaboradores, garantindo a sua satisfação e o nível de formação 

para um bom desempenho profissional, bem como a justa recompensa pelo 

seu empenho e dedicação; 

 Os nossos clientes, entregando-lhes o serviço prometido; 

 Os nossos parceiros, cumprindo os padrões anunciados; 

 A aprendizagem e inovação; 

 A eficácia, qualidade e transparência na prestação dos nossos serviços.  
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Em consequência, num esforço continuado, é nossa ambição fornecer serviços a 

custos competitivos contribuindo para a disponibilização de melhores soluções 

para o mercado, dinamizando redes de conhecimento, captando novos 

conceitos, apreendendo e implementando melhores técnicas e práticas e 

garantindo maior satisfação de todos os “stakeholders”. 

Resta-nos apresentar os nossos agradecimentos aos acionistas, colaboradores, 

clientes e parceiros pela confiança que têm depositado na Empresa. 

Agradecimentos 

Não podemos deixar de apresentar os nossos agradecimentos: 

 Ao Banco de Cabo Verde, pela sua colaboração e compreensão; 

 Aos bancos nacionais nossos parceiros, pela sua diligência; 

 Ao Montepio Geral; 

 Ao empenho do Dr. João Chantre; 

 À BTOC, pela sua proximidade; 

 À MAXPAY Portugal, pela permanente disponibilidade; 

 Aos funcionários e colaboradores, pela sua dedicação; 

 Aos nossos clientes, pela preferência e fidelidade. 

Acionistas 

 Maria Alice Parreira Moreira: – 51%; 

 João Manuel da Silva Chantre – 20%; 

 Catarina Gonçalves da Costa de Oliveira – 15%; 

 José António de Amorim Pereirinha – 9%; 

 Abílio Falcão Neto dos Santos – 5%. 

Órgãos Sociais 

 Presidente do Conselho de Administração 

Maria Alice Parreira Moreira 

 Administradores 

João Manuel da Silva Chantre 

José António de Amorim Pereirinha 

http://www.maxpay.com.pt/index.php


 

 Instituição de Pagamento, SA 

16 

 

 

 Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

João Manuel da Silva Chantre 

 Secretário da Mesa da Assembleia Geral 

João Ricardo Luz Pereirinha 

 

O Administrador 

João Manuel da Silva Chantre 
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NOTA 14 - EVENTOS SUBSEQUENTES 

Não foram identificados eventos subsequentes com impacto significativo nas 

demonstrações financeiras à Demonstrações Financeiras a 31 de dezembro de 

2025. 

 

NOTA 15 - FATOS RELEVANTES 

Não existem compensações entre saldos devedores e credores. 

 

 

 

O Conselho de Administração da  

MAXPAY- Instituição de Pagamentos, S.A 

 

………………………………………………………… 
 
 

 

                                                 O Contabilista Certificado, 
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